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A polêmica em tomo da Lagoa dos Frades tem, agora, um novo capítulo, estrelado pelo CèptWtF'
>.50 mnc

k-ú rr\u I.OSecretária revoga seu próprio embargo
j\vA o obi

Exatamente 24 horas depois de o
Conselho Estadual de Proteção Am
biental (Cepram) publicar no Diário Ofi
cial resolução homologando o embargo
administrativo imposto pela titular do
conselho, Eliane Bendennoun — secre
tária de Planejamento do estado —, às
obras da construtora Engenhar, na área
das lagoas dos Frades e dos Urubus
(sob proteção da legislação ambiental),
ela própria volta atrás, e desembarga.
"ad referendum". o referido empreen

dimento imobiliário. Cai, assim, a se
gunda perna do tripé de defesa do movi
mento ecológico em prol da preserva
ção daquele ecossistema.

Segundo Eliane Bendennoun, sua
decisão — ainda não oficializada —

deu-se em face do parecer técnico emi
tido pelo Centro de Recursos Ambien
tais (CRA), dando conta de que "a em
presa cumprira todas as exigências fei
tas pelo órgão". Ouvido, o diretor do
CRA. Durval Ollvière, confirmou a emis

são do parecer, mas explicou que o de-
sembargo não implica em autorização
de continuidade das obras. De acordo
com Olivière, o desembargo, "assim co

mo o embargo", teve tão-somente
"sentido disciplinar e conceituai".

ECOLOGfSTAS PROTESTAM

"O desembargo quis dizer apenas
que é possível realizar obras no local,
mas que deverão ser obedecidos deter
minados condicionanles", justificou o ti
tular do órgão. A licença para a continui
dade das obras só seria concedida

após a análise e aprovação dos estudos
exigidos da construtora, a saber: o sani

tário, que "está na dependência da
aprovação final da Embasa"; o de ima
gem: e o de flora e fauna, que está
Incompleto. "O fórum de decisão final
em relação â questão é a Cepram". fri-'
sou Olivière.

Pegados de surpresa, os eé&fògW''^
tas — que festejavam o embaVgçT&ã'*
obra — protestaram. Teme
nha, do Gamba. que a medida favQ[^Çjàjç;^ç
a consumação do que consider^^c^igrie^j^.
ecológico. Para ele, a questão
resume aos três citados estudos^^i^-e--.^^
dita o ambientalista que a demanqajiAWo
pulacional prevista a partir do porto do

empreendimento proposto venhajà^í^jl ji ■
judicar, irreversivelmente, aquele ecos
sistema lacustre e de dunas, que atwg^
mais de 100 espécies de flora eífaij
sendo, inclusive, rota migratória d^ar
cão Peregrinus. ...

A "novela Lagoa dos Frades", eq—
tretanto, ainda promete render. A târóei- >
ra perna do tripé de defesa do f/l5vi-'*'
mento SOS Lagoa dos Frades j^a se
gunda caiu com a controvertida e-qfié^*^
tionável posição do Ibama) contirâÜtfy^
pé. á liminar favorável concec9199 Sn
Ação Civil Pública, impetrada peloQiflflQ
po Ambientalista da Bahia. id




